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  A DR. HERCULANO.


  UM HOMEM, um cientista da alma, um sacerdote da vida. Devo a ele o prosseguimento de minhas atividades e a qualidade de vida que hoje tenho. Com certeza, trata-se de alguém que honra seu sacerdócio: a medicina. E, como sacerdote da vida, é um instrumento das forças superiores do bem e da luz, pois não mede esforços para incentivar, preservar e salvar vidas. Honrando seu mandato de homem de bem, deixa sua marca, suas pegadas nos corações e nas vidas que preserva e salva. Pela primeira vez, em minhas peregrinações, encontrei um homem que está acima do seu título. Um ser humano que faz com que as pessoas se sintam humanas, aconchegadas, especiais e importantes junto dele. Herculano, um homem com visão e atitudes à frente do seu tempo e com uma postura digna de representar a mais alta expressão da ciência – a vida.


  APRESENTAÇÃO


  POR ROBSON PINHEIRO


  ANTES DE TUDO, quero esclarecer a origem deste livro e do conteúdo aqui expresso. Seria injusto e desleal de minha parte se deixasse você, leitor, pensar que estes conhecimentos são fruto exclusivamente do meu arquivo mental. De forma alguma. Quero manifestar reconhecimento e fazer desde já uma homenagem às consciências extrafísicas que me orientaram neste projeto e que me orientam no dia-a-dia. Os espíritos Joseph Gleber, especialmente, assim como André Luiz e José Grosso contribuíram, ao longo de anos de trabalho, em experiências fora do corpo, incentivando-me ao estudo.


  Fora do corpo físico participo semanalmente de estudos dirigidos por Joseph Gleber, autor extrafísico de outros livros em parceria comigo, tais como Medicina da alma, Além da matéria e Consciência. Como fruto desses estudos, mantenho um registro, no plano extrafísico, de todas as observações e deduções levadas a efeito, o que eventualmente me permite compartilhar com tais amigos a tarefa de transmitir ensinamentos e conhecimentos. Desse modo, recorro com alguma freqüência a esses registros para me capacitar, tendo em vista as tarefas que desempenho na dimensão física. É claro que tais esboços, ocorrências e registros estão recheados da minha interpretação; sobretudo, refletem a forma particular como tenho aprendido com os instrutores aos quais credito esta obra. Portanto, podemos dizer que, de maneira geral, este livro faz parte de uma espécie de iniciação espiritual numa área muito específica – a manipulação das energias naturais e das artificiais ou “geradas”, conforme me ensinaram os amigos extrafísicos citados.


  
SUBITEM 0.I


  Criações mentais


  SEGUNDO NOS relatam as inteligências extrafísicas, o planeta Terra é um organismo vivo e pulsante; interage com as inteligências encarnadas e desencarnadas, as quais irradiam pensamentos ininterruptamente. Esses pensamentos manifestam-se ora como ondas, ora como raios, que partem da fonte geradora e produzem uma espécie de associação, mais ou menos duradoura, com outras imagens mentais ou formas-pensamento. A durabilidade dessa associação é proporcional à qualidade e à intensidade da força que mantém coesos tais pensamentos afins.


  Entendemos, a partir daí, que os pensamentos de ordem superior, ao circularem em torno da atmosfera psíquica do planeta, compõem um cinturão de correntes mentais que abastece as inteligências encarnadas e desencarnadas que se sintonizam com elementos dessa natureza. Assim é que artistas, sensitivos, cientistas, médiuns e todos aqueles que mantêm uma atividade mental superior, desenvolvendo seus raciocínios e buscando inspiração para qualquer tipo de tarefa com objetivos nobres, acabam por se sintonizar com correntes mentais de ordem elevada. Pietro Ubaldi foi provavelmente quem melhor definiu essas associações mentais superiores, denominando-as noúres. As noúres refletem os pensamentos de todos os seres elevados, o conhecimento universal, e constituem-se na maior fonte de inspiração superior para os habitantes do planeta Terra.


  Processo análogo ocorre com os pensamentos considerados inferiores.


  Fundamentados em informações dos espíritos e de diversos pesquisadores encarnados, sabemos da capacidade de emissão da mente humana, que se define em termos qualitativos, por meio das vibrações, ou em relação à sua freqüência, que pode ser alta ou baixa. Por outro lado, as ondas formadoras das correntes de pensamento, que circundam a aura magnética dos seres humanos e do planeta, são tão mais fortes quanto mais fortes e elevados forem os pensamentos e sentimentos que se mesclaram no ato mental. Sendo assim, tanto a classificação ou a qualidade quanto a duração das ondas mentais estão subordinadas aos sentimentos e à elevação de intenções ou propósitos da mente geradora. As correntes de pensamento alcançam maior freqüência vibratória à medida que ficam impregnadas do desejo de ajudar, esclarecer, progredir e amar.


  Diante do exposto, fica patente que o poder dos indivíduos que buscam o desenvolvimento espiritual e que trabalham pelo bem, pelo amor e pelo progresso supera grandemente a condição daquelas mentes enfermiças que ainda não despertaram para as noções de melhoramento, renovação e aperfeiçoamento. Lembro-me de Gandhi, quando afirmou que “Se um único homem chega à plenitude do amor, neutraliza o ódio de milhões”. Desenvolvendo a reflexão do Mahatma, talvez possamos concluir que, se milhares de indivíduos compreenderem que podem expressar nem que seja uma diminuta parcela de amor, em forma de cooperação, solidariedade, honestidade, lealdade, neutralizaremos o ódio daqueles que ainda permanecem ignorantes das leis da vida.


  Uma das coisas que determina fortemente a elevação da freqüência vibratória do pensamento é o amor desinteressado. E é claro que o contrário também é verdadeiro: o egoísmo, as paixões aviltantes, a falta de sintonia com os elementos de progresso produzem um rebaixamento das vibrações dessas correntes mentais. Elas passam a formar uma espécie de egrégora, ou seja, um conjunto de formas-pensamento que gravitam muito próximo à esfera física. Aqueles seres que sintonizam com a mágoa, a tristeza, a indiferença, o egoísmo e os interesses mesquinhos captam dessa egrégora elementos mentais que abastecem esses pensamentos e sentimentos desorganizados e desinteressantes para o progresso humano.


  Dessa maneira, deduz-se quanto é valiosa a reeducação dos impulsos da alma. Selecionar o alimento mental passa a ser tão ou mais importante que escolher o alimento material. Conhecer-se para detectar a fonte das emoções desequilibradas passa a ser condição sine qua non para uma vida digna de filho de Deus, para uma existência feliz. Sentimentos e emoções de baixo teor, como os descritos no parágrafo anterior, serão detectados pelo ser que busca espiritualizar-se, com a máxima prontidão possível, a fim de que sejam compreendidos e transmutados. Esse exercício possibilitará uma plantação de qualidade, com uma colheita de resultados compensadores.


  
SUBITEM 0.2


  Imersos num mar de noúres


  CONHECENDO um pouco mais sobre o mecanismo de funcionamento das criações mentais, podemos compreender onde se localiza a fonte de inspiração para escritores, oradores, médiuns, cientistas e outras pessoas que têm o interesse de esclarecer, incentivar o progresso e impulsionar a evolução humana. Fica mais claro como ocorre o trânsito das informações, chamadas pelos encarnados de inspiração. Além de desenvolverem raciocínio próprio, ocorre também que tais indivíduos, durante os momentos de desprendimento do corpo ou mesmo na vida intrafísica, em vigília, conseguem conectar-se às correntes mentais de ordem superior que circundam a aura do planeta. São médiuns, muitas vezes inconscientes do que se processa nesse instante sublime de conexão com os valores e os conhecimentos arquivados na memória astral do mundo.


  Eis por que encontramos muitos pensadores de boa-fé – sejam escritores, médiuns, cientistas… – que, ao descrever suas teses, fazer abordagens ou exprimir pensamentos pela linguagem escrita ou falada, parecem valer-se de pensamentos e até de frases inteiras já vistos, expressos ou escritos. Isso ocorre porque se sintonizaram com as correntes mentais circundantes da aura magnética planetária e beberam diretamente da fonte de inspiração universal.


  É tola, portanto, a vaidade daqueles que teimam em se considerar “os primeiros”. O conhecimento está disponível a tantos quantos, imbuídos do impulso de buscar o progresso, a beleza, o bem, o amor, consigam colocar-se em sintonia com as ondas sutis que trafegam no espaço infinito, provindas dessa “biblioteca” sideral, depositária de tesouros inestimáveis. Sem deixar de considerar a capacidade individual e a influência dos benfeitores espirituais, essa a razão pela qual mais de uma pessoa ao mesmo tempo, em diversas partes do globo, reivindicam uma descoberta ou a autoria de uma obra.


  Nesses momentos de conexão, em que a mente encarnada ou desencarnada está sintonizada com estudos e idéias de âmbito universal, não ocorre apenas a inspiração de determinado espírito que a assiste. Ao se ligar ao conteúdo esparso nas ondas de pensamentos superiores, a mente absorve indistintamente o conhecimento registrado nos arquivos sutis da luz astral. Por isso é que muitas vezes identificamos pontos de vista exatamente iguais – expressos nas psicografias, por exemplo –, uma vez que, em estado de transe, o sensitivo expande sua consciência e se abastece diretamente dessa fonte inesgotável. Como existem outros sensitivos e muitos médiuns, escritores, artistas, cientistas e pensadores que também se elevam vibratoriamente às freqüências de natureza superior, todos se acham, em dado momento, mergulhados no mesmo oceano de idéias. Nesse contexto, trabalhos, raciocínios, deduções e interpretações sob sua responsabilidade dificilmente poderão ser considerados originais, no sentido estrito do termo, ou de autoria exclusiva, pois que a idéia central provém de um manancial comum.


  Levando-se em conta a realidade dos fenômenos psíquicos inerentes a todos os humanos, encarnados e desencarnados, podemos entender melhor o pensamento do codificador do espiritismo. Allan Kardec chama de universalidade do ensino dos espíritos o fenômeno pelo qual médiuns ou pessoas diferentes, sem se conhecerem, apresentam trabalhos e raciocínios, mensagens e idéias comuns, muitas vezes empregando palavras e até frases inteiras iguais. É que a fonte de inspiração foi a mesma. Aliás, ele via isso com bons olhos, tanto que estampou esse critério como selo de aprovação para novos princípios integrarem-se ao corpo da doutrina que inaugurava.


  Uma vez conectados às correntes mentais superiores, em estado de transe ou de expansão da consciência, tais indivíduos, além de inspirados diretamente por entidades extrafísicas, alcançam esses domínios da mente, os registros mentais, e neles mergulham durante o processo de desdobramento de suas atividades, no desenvolvimento de sua obra.


  Essa visão mais ampla do processo de inspiração contribui para compreendermos fatos como o que se vê ao analisarmos as pregações de Jesus, que pareceu repetir alguns ensinamentos vindos antes dele, atribuídos a Buda, Sócrates e outros representantes do pensamento evolucionário da humanidade. É que estavam ligados mentalmente à mesma fonte sublime, na qual abasteciam suas mentes e de onde extraíam sua mensagem. Algo semelhante encontra-se nos escritos de Allan Kardec, quando o eminente Codificador expressa determinados pensamentos e raciocínios encontrados em textos e trabalhos desenvolvidos por predecessores. Fato idêntico ocorre com médiuns que canalizam mensagens, e depois encontramos os mesmos elementos presentes, ainda que de modo esparso, em outros escritos. Muitas vezes, por ignorar o processo mental de sintonia fina no qual se encontram em momentos de transe, deduzimos ser plágio. Desconhece-se que as correntes de pensamento superiores podem ser acessadas mediante maior ou menor concentração mental, especialmente por causa da identidade de interesses.


  No processo mediúnico, por exemplo, o médium não está somente em sintonia com o espírito que o assiste no momento; além disso, apresenta suas faculdades e paracapacidades mais dilatadas, de maneira abrangente. Isso faculta ao sensitivo captar informações dos registros siderais nos quais estão impressos pensamentos e raciocínios, o que, evidentemente, acontece também entre os escritores e artistas. Ainda que não sejam espíritas ou não se entreguem conscientemente ao exercício da mediunidade, tais indivíduos são médiuns inspirados, na acepção mais ampla, e o produto de seu trabalho, que pode parecer ao ignorante ser mera cópia, atesta a existência de uma fonte de inspiração universal, sublime, extracerebral.


  Períodos iguais ou semelhantes, frases completas e até textos inteiros apenas com leves diferenças são traduzidos em mensagens de encarnados ou desencarnados, retratando a realidade daquilo que Salomão disse há mais de 2.300 anos: “Nada há de novo debaixo do sol” (Ec 1:9).


  Evidentemente, não se pode negar que há indivíduos que agem de má-fé, copiando trabalhos alheios e tomando a si sua autoria. Ou, ainda, elaborando peças que mais parecem colchas de retalho ou colagens de trechos reunidos aqui e acolá, remendando passagens extraídas de meia dúzia de livros, que, com termos ligeiramente modificados, não passam de plágio mesmo. Em vez de aspear citações, apresentam a nova redação – não raras vezes de pior qualidade que a original – como fruto de sua elaboração. Entretanto, conhecendo a realidade das correntes mentais, talvez não seja tão difícil distinguir entre os inescrupulosos e aqueles que têm acesso aos conteúdos sutis. Em muitos casos, basta pesquisar a biografia do sujeito em questão, a contribuição que tem oferecido às comunidades de que participa, suas ações concretas, a “folha de serviços prestados” ou o conjunto da obra. Foi Jesus quem deu a dica: “Conhece-se a árvore pelos seus frutos” (Lc 6:44). Como deduzir que age com deslealdade aquela pessoa, o médium, artista ou cientista, que demonstra, pelos seus atos, possuir valores nobres, dignidade e um conjunto de serviços sobejamente reconhecidos?


  AS PALAVRAS deste livro são o resultado de uma parceria. Joseph Gleber, Zé Grosso e André Luiz são autores extrafísicos, companheiros que me inspiraram na escrita desta obra. Ângelo Inácio, autor espiritual dos livros Legião, Tambores de Angola, Aruanda e outros mais, auxiliou-me no momento da escrita, principalmente no que tange à organização do pensamento em palavras encadeadas de modo adequado, à redação, à correção gramatical e à elegância do estilo. Portanto, não posso dizer que as palavras sejam somente minhas. Também não digo que sejam algo inteiramente novo, inédito, fruto de uma revelação. Absolutamente. Você, leitor, encontrará por aí boas obras, vários ensaios com excelente conteúdo, e nelas, talvez, algumas frases semelhantes às que escrevo nestas páginas. Repito: “Nada há de novo debaixo do céu”. Confesso que me sinto muitíssimo feliz por não ser o primeiro nem o único a lançar mão destas idéias a fim de me comunicar com você, que lê e estuda os livros resultantes da parceria entre mim e alguns amigos da dimensão extrafísica.


  Portanto, sei que grande parte desta obra não é novidade, já que hoje, em pleno séc. XXI, conhecimentos antes restritos à minoria que se julga iniciada agora fazem parte do consciente e do inconsciente de uma multidão cada vez maior. O que muda apenas é o fato de que muita gente, embora diga conhecer certas leis do mundo oculto e outras relacionadas mais de perto conosco, na dimensão física, não as sabe manipular com a destreza que gosta de dar impressão ao leigo. Contudo, é bom enfatizar, reiteradamente, que você poderá encontrar idéias semelhantes, frases inteiras ou pensamentos e raciocínios muito parecidos com outros lidos, observados ou ouvidos por aí. É que o conhecimento unificado, integral e universal não é patrimônio de um só, mas de todas as mentes e consciências, que têm livre acesso às correntes mentais que circundam o planeta; desse manancial inesgotável de pensamentos e conhecimentos, haurem idéias, intuições e raciocínios. Essa a razão por que, muitas vezes, encontramos familiaridade das idéias expostas aqui com as transmitidas por diversos autores, com semelhança mesmo nas palavras usadas, pois que beberam da mesma fonte, fora do corpo, em contato com o ambiente extrafísico onde tais noções foram geradas ou concebidas.


  Os anos de estudo produziram em mim tal sentimento de veneração para com a Suprema Consciência – a que denominamos Pai, por ser a força geratriz de toda a vida e sabedoria – que me curvo inteiramente à grandeza da verdadeira sabedoria, perante a qual me considero apenas um aprendiz, eterno endividado. Porém, como disse a nobre Teresa de Calcutá: “Somos apenas uma gota no oceano, mas o oceano não seria o mesmo sem essa gota”. Considero que minha contribuição, ao compartilhar com você estas reflexões, estes estudos, representa essa gota pequenina, uma célula do grande conhecimento à disposição de toda a humanidade. É com zelo e afeição que trago a você o resultado das apreciações, das observações e dos raciocínios compartilhados por consciências imortais e dispostos neste livro de uma forma simples, para os simples.
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  CAPÍTULO 1


  Energia e matéria


  ANTES DE TENTAR uma abordagem para o paradigma holístico, pressuposto para o entendimento da temática proposta, devemos conceituar energia, pois recorreremos a esse termo no decorrer da obra para nos reportar às suas diversas manifestações.


  A palavra energia deriva do nome grego energés, que significa atuar. Por sua vez, essa palavra provém de outra, érgon (obra, trabalho, ação)1. Assim sendo, a energia, em qualquer de suas manifestações, refere-se a algo real, efetivo, embora nem sempre perceptível, mas que atua de forma concreta no universo, produzindo efeitos variados. Em alguns casos, assume até mesmo o papel de causa e efeito, simultaneamente, a depender da ótica do observador.


  Einstein (1879–1955) foi o primeiro cientista a demonstrar em suas observações e deduções, de forma interessante e satisfatória para o espírito científico, a íntima identidade entre matéria e energia e a possibilidade de se transformar uma em outra: a matéria é energia em estado de condensação; a energia é matéria em estado radiante.


  É muito importante a definição de energia já no início deste livro, uma vez que muitos falam o tempo todo em energia, energizar, energético, aplicando tais termos nas mais variadas acepções e contextos, confundindo energia e fluido. O bom entendimento do assunto vale tanto para as energias externas, do mundo físico, quanto para as humanas ou internas, assim como para as provenientes dos demais reinos da natureza, incluindo-se as energias de procedência extrafísica.


  Freqüentemente, inclusive ao longo desta obra, ao fazermos referência aos fluidos e a sua larga diversidade, costumamos classificá-los como a energia que assume determinada forma. Uma associação dessa natureza é perfeitamente possível, no entanto é preciso reconhecer que são elementos essencialmente distintos. Por outro lado, enfrentamos grande dificuldade em analisar e delimitar melhor um e outro; a fronteira entre ambos é tênue ou, talvez, nosso nível de conhecimento a respeito ainda seja baixo, e o vocabulário disponível, pobre demais. Eis por que usaremos, em mais de uma ocasião, a mesma definição tanto para fluidos quanto para energia.


  De toda maneira, é bom ficar bem claro que os fluidos resultam da modificação da matéria elementar, primitiva, e estão situados entre a matéria propriamente dita e o estado primordial, do mesmo modo que a energia, mas ambos são elementos ligeiramente diferentes. Tanto que a energia, segundo inúmeras observações de seres extrafísicos, como modificação dessa mesma matéria elementar, possui elementos dispersos que, uma vez condensados, constituem-se no elemento que denominamos matéria.


  Podemos listar alguns atributos básicos da energia. Ela é primária, pois existe desde o mais remoto instante da criação; é imanente, uma vez que está presente em tudo; e cósmica, isto é, permeia toda a extensão física e vibratória do universo. Além disso, sua presença é impessoal, uma vez que independe dos seres ao seu redor, apesar de lhes estar sujeita à manipulação e transformação. Aos seres vivos é dado dominá-la em sua particularidade – por exemplo, quando se aplica um passe magnético, utiliza-se a bioenergia, já particularizada pela natureza no homem, com maior ou menor eficácia. Contudo, a energia é incontrolada em sua potencialidade, pois conhecemos muito pouco acerca de suas modulações e a exploramos com bastante limitação.


  Quanto aos sinônimos, também é denominada campo, campo eletrostático ou eflúvio. Tal qual a entendemos neste ensaio, é chamada energia astral ou biorradiante, fluido cósmico universal, enteléquia e força dinâmica ou força biodinâmica, entre outros nomes.


  Na sucessão dos dias, a cada passo que damos em direção ao futuro, aumenta a consciência das pessoas, e dos estudiosos particularmente, a respeito dos componentes energéticos da vida e de suas conseqüências. Tanto assim que, diariamente, assistimos à expansão de tal consciência em detrimento do pensamento materialista – corrente filosófica que defende que tudo se resume à matéria e somente por meio dela é explicado –, o qual vem perdendo força e terreno mesmo entre os ditos agnósticos, subsistindo mais como excentricidade pessoal que como paradigma científico válido.


  A medicina ilustra bem essa cisão, pois os limites para as explicações puramente materiais que oferece estão cada vez mais patentes, a despeito da profusão de tecnologias e exames empregados no diagnóstico. Inúmeros profissionais da saúde têm deparado com quadros de doença ou de recuperação que evidenciam lacunas gigantescas no modelo de explicação tradicional. Por que alguns portadores do vírus HIV desenvolvem aids e outros são capazes de permanecer saudáveis por anos a fio, até deixando de ser soropositivos? Por que certos pacientes respondem ao tratamento e outros não, quando a patologia é rigorosamente a mesma? Por que a prece fortalece o sistema imunológico e favorece a recuperação, conforme estudos recentes demonstraram? São indagações importantes, que, se insuficientes para provocar a adoção de novas teorias, ao menos compelem à declaração de inépcia do paradigma materialista consagrado nos últimos dois ou três séculos.


  Paralelamente a essa conscientização e à constatação da realidade de que a matéria nada mais é do que uma das muitas e variadas formas de energia a se manifestar no universo, vemos uma necessidade urgente de conhecer métodos viáveis e seguros, confiáveis e satisfatórios de manipular e relacionar-se com as novas descobertas a respeito do assunto. Diante de tantos métodos que vemos se multiplicarem e serem divulgados pelo mundo afora, em livros, cursos, folhetins, periódicos e revistas, podemos dizer com acerto que a enorme confusão metodológica, relacionada às maneiras de manipular as energias conforme pretendem seus idealizadores, acabou por lançar descrédito não só sobre a metodologia, mas, por extensão, sobre a matéria por completo, isto é, sobre a própria realidade energética. Com isso, torna-se difícil ou praticamente impossível relacionar-se de forma efetiva e satisfatória com essa mesma realidade, a não ser que se revejam os métodos e postulados.


  O planeta evolui de modo a levar a humanidade a explorar progressivamente o enorme manancial de energias à disposição. Entretanto, é precisamente essa chamada evolução que dá lugar ao aparecimento de um emaranhado de invenções e invencionices, de indivíduos portadores de faculdades duvidosas e oportunistas, proliferando-se pelo mundo seitas, gurus ou mestres, que se dedicam a apresentar métodos e fórmulas que lançam mais dúvidas que luzes acerca da verdade palpitante de um tema tão explorado na atualidade.


  Como não poderia deixar de ser, há pessoas portadoras de convicções sérias, que desempenham um trabalho respeitável e desenvolvem pesquisas que nos levam a interagir com o caudal de energias endógenas e exógenas da natureza. Em oposição às pessoas deslumbradas e aos métodos estranhos, mais afeitos a ritualismos exóticos do que a uma metodologia científica, desprovida de fantasias, é agradável notar pesquisas e estudiosos sérios que abordam o panorama energético com elegância. Fazem-no com um vocabulário claro, destituído de palavreados que, acima de tudo, dificultam a compreensão dos interessados em aplicar terapêuticas ou mesmo em aperfeiçoar a metodologia de suas investigações.


  Com a colaboração inegável de inteligências extrafísicas, nesta obra temos o propósito de dar uma contribuição destituída de misticismos ou dos deslumbramentos comuns àqueles que inventam coisas com as quais nem eles próprios se satisfazem, pela impossibilidade de comprovação. A realidade energética, hoje inquestionável, salta aos olhos do observador minimamente perspicaz e é demonstrada segundo grande número de pesquisadores. Esse é nosso tema principal, o objeto a que se dedicam estas páginas, porém abordado de forma simples e sem induzir ninguém ao deslumbramento. O conjunto dos fatos relativos à energia e suas manifestações ganhará contornos mais úteis, objetivos e com resultados perfeitamente comprováveis a partir das indicações contidas no texto. Apresentaremos exercícios práticos que, em certo sentido, provoquem satisfação, tanto por sua viabilidade quanto eficácia, experimentados ao longo de anos e anos de trabalho no contato com variadas técnicas de manipulação energética em consultório terapêutico e outros ambientes.
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